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    Deus não nos deu um Espírito que produz temor e covardia, 
mas sim que nos dá poder, amor e autocontrole.


    2Timóteo 1.7

  


  
	 

	  
    O quê você disse?


    A Bíblia fala muito sobre as palavras que dizemos e sobre quando falamos verdade ou mentira. Algumas pessoas mentem para si tantas vezes e por tanto tempo que começam a crer na mentira, a qual se torna verdade para elas. Dito de outro modo, elas se convencem a acreditar naquilo que querem. Outros creem em uma mentira sem se dar conta porque não sabem qual é a verdade de fato. Mas esta sobrevive e, no fim das contas, sempre vence. Por isso, as pessoas que mentem ou creem em uma mentira só conseguem viver de acordo com essa falsa premissa até a verdade vir à tona — o que acaba acontecendo em algum momento, pois a verdade nunca morre.


    Este livro é sobre encontrar a Verdade com V maiúsculo acerca de nossos medos e, então, aprender a proferi-la até o coração e a mente a aceitarem e crerem nela por completo. É sobre orar para conhecer a verdade que liberta e, assim, dar os passos necessários para receber toda a liberdade que Deus tem para nós.


    Para viver o que Deus nos reservou, não podemos permitir que nossos medos nos controlem.


    Os capítulos a seguir contêm ferramentas que a ajudarão não só a descobrir seus temores ocultos e a enfrentá-los, como também a construir um alicerce sólido de verdades bíblicas sobre o qual você pode se firmar, a fim de se livrar deles por completo. Há passos que você pode dar assim que tiver o primeiro pensamento de medo. Isso o ajudará a identificar os temores que Deus permite, percebendo como eles podem ser algo positivo. Também deve haver em todos nós uma compreensão mais clara do único tipo de temor que Deus deseja que tenhamos — e de como viver em conformidade com isso. Há, ainda, listas de palavras e pensamentos poderosos que você pode rápida e deliberadamente trazer à mente, verbalizar ou apresentá-los em oração quando estiver lutando contra um medo de qualquer natureza. Essas práticas todas a ajudarão a superar esse medo. E existem muitas coisas que você pode fazer não só para tranquilizar a própria alma quando o medo ameaçar tirar sua paz, como também para prevenir os aspectos debilitantes do medo. Os temores mais comuns — o medo da rejeição, do fracasso, da dor, da perda, da insignificância, do mal, da morte e do futuro, entre outros — podem afetar nossa vida mais do que pensamos. Quando vencermos esses grandes temores, o restante de nossos medos também perderá poder. E é essa minha oração por você e por todos que vierem a ler este livro.


    Stormie Omartian
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    O que o medo pode fazer conosco?


    Se eu pudesse resumir os primeiros trinta anos da minha vida em uma palavra, esta seria medo. Eu passei por tantas experiências terríveis quando criança que acabei carregando o medo comigo para a idade adulta. Nunca tive alguém a quem pudesse contar o que estava acontecendo, que me garantisse que as coisas melhorariam, ou mesmo que me ajudasse a me sentir segura. Por isso, o medo se tornou meu estilo de vida.


    Todos nós sentimos algum tipo de medo. Cada um de nós receia algo. Sabemos que o medo é o sentimento que comumente resulta de crer que determinadas pessoas, situações ou condições podem ameaçar nosso bem-estar ou o bem-estar daqueles que mais amamos e com quem nos importamos. Outras palavras que descrevem o medo são: temor, ansiedade, apreensão, alarme, agitação, pânico, preocupação, aflição profunda ou terror. Mostre-me uma pessoa confiável — que esteja razoavelmente conectada com a realidade — que nunca sinta nenhuma dessas emoções. Já ouvi gente dizer: “Eu não sinto medo. Só ansiedade, temor, preocupação e ataques de pânico ocasionais”. Fico com vontade de dizer: “Ei! O medo é a raiz de todas essas coisas!”. Mas não quero assustar ninguém.


    Há muito que temer neste mundo, pois nenhum lugar é totalmente seguro. Basta ver o noticiário para encontrar motivos para viver assustado. E o mal por trás dos acontecimentos atuais é cada vez mais terrível. É por isso que o medo parece dominar o coração de tanta gente. Trata-se de uma epidemia emocional.


    Além de todas as razões externas para sentirmos medo, podemos sofrer igualmente com os temores que vêm de nosso interior. E é possível que tais temores interfiram mais em nossa vida do que conseguimos notar. Eles podem ser causados por memórias ruins de coisas temíveis que nos aconteceram e as quais receamos que se repitam a qualquer momento. Também é possível que venhamos carregando esses medos por tanto tempo que nem entendemos mais a razão de existirem. Talvez até pensemos: “É assim que eu sou: ansiosa, preocupada e apreensiva”.


    Independentemente de qual seja a causa, o medo afeta mente, emoções e físico. Ele nos enfraquece e nos adoece o corpo e a alma. O medo nos acorrenta. Interfere em nossos relacionamentos e em nosso trabalho. Pode crescer dentro de nós a ponto de ficarmos emocionalmente paralisados. Quando passamos um longo período acreditando que não há saída de uma situação aterrorizante ou ameaçadora, essa crença pode afetar cada parte de nós com um medo que nos deixa incapacitados.


    Quando sentimos medo, perdemos alegria, energia e força — sobretudo se ele nos acompanha por muito tempo. Se não fizermos algo para acabar com a ameaça ou nos afastar da situação ameaçadora, o medo nos afetará de diversas maneiras negativas e roubará mais de nossa vida do que jamais seremos capazes de perceber.


    Por exemplo, o pânico e a ansiedade podem congelar sua mente, impedindo que pense da maneira correta. O medo pode incapacitá-la emocionalmente até que você não tenha condições de agir de forma calma e racional. O medo afeta sua saúde, aumentando sua pressão sanguínea e fazendo seu coração bater tão rápido que você o ouve constantemente e o sente pulsar dentro dos ouvidos. Pode fazer você se sentir como se estivesse morrendo. Sei de tudo isso porque vivenciei medo paralisante, ansiedade e ataques de pânico tão intensos que eu não sabia se conseguiria me controlar para fazer até mesmo as coisas mais simples do dia a dia.


    Quando experimentamos medo contínuo dessa maneira, ele se transforma na força gerenciadora de nossa vida, como se estivéssemos fora de controle. Quando o medo toma conta de nossa vida dessa forma, ele nos impede de alcançar tudo aquilo que podemos ser e fazer. Mesmo muito tempo depois de extinta a causa primária do medo, é possível a pessoa ter sintomas de forte temor. Qualquer indivíduo que tenha passado por um longo período de medo extremo e traumático pode ser perigosamente afetado por esse sentimento caso não seja devidamente tratado.


    A Bíblia descreve assim o medo súbito e descontrolado: “Foram tomados de medo e se contorceram de dores, como a mulher no parto” (Sl 48.6). Quando o medo toma conta de nós de repente, podemos ser subjugados por ele de forma tão debilitante quanto as dores de parto para a mulher. Em seu pior momento, esse tipo de medo pode se tornar uma fobia se não for tratado com eficácia e durante um longo período.


    Eu era controlada por esse medo e essa ansiedade que acabei de descrever, tanto que cheguei a experimentar paralisia emocional e física. Mas não sou mais assim. Aprendi há muito tempo que esse tipo de temor destrutivo e incapacitante não vem de Deus. É parte do plano que o inimigo tem para nós, e devemos conhecer a verdade que nos liberta. A verdade absoluta é que Deus nunca nos dá um espírito de medo. Ele nos concede seu poder, seu amor e nada menos que uma mente sã. Essas coisas são mais que suficientes para nos ajudar a nos libertar do espírito de medo.


     


    Minha primeira infância, tanto quanto consigo me lembrar, me programou para uma vida controlada por um espírito de medo. Eu passava por uma situação assustadora após a outra, pois minha mãe tinha uma grave doença mental. Ela também era muito brava, má e mesquinha. Mudava de atitude em um instante, dependendo de quem estivesse por perto. Parecia que sua atividade preferida quando eu era pequena era me bater com força no rosto quando eu menos esperava e, então, me trancar em um armário pequeno e escuro debaixo das escadas, na velha casa de dois andares na chácara onde morávamos. Ela me chamava de nomes nojentos — a maioria deles eu jamais conseguirei repetir para alguém. São palavras doentias, degradantes, vergonhosas e ofensivas para qualquer um que as leia ou escute. Minha mãe fazia tudo isso por razões que só ela mesma conhecia, pois nunca entendi o que eu havia feito para merecer tanta ira.


    A falta de amor e de compaixão, a violência e o ódio de mamãe para comigo me deixavam aterrorizada, ansiosa e temerosa o tempo inteiro. Vivíamos isolados em uma pequena chácara no estado de Wyoming, a trinta quilômetros da cidade, e a distância de casa até os vizinhos mais próximos também somava alguns quilômetros. Nossa única fonte de aquecimento era a pequena lareira, na sala minúscula, e o fogão a lenha, na cozinha menor ainda. Não havia eletricidade, nem encanamento, ou seja, não tínhamos luz, nem água nas torneiras. Todo mundo tinha essas coisas, então não era comum viver como vivíamos. Éramos pobres e não tínhamos condições de pagar por esses itens básicos.


    Havia um poço do qual meu pai tirava água para que pudéssemos beber. Para tomarmos banho, a água precisava ser aquecida no fogão e derramada em uma banheira de lata. Isso dava trabalho demais, então papai não o fazia com tanta frequência, pois já trabalhava muito duro a fim de ganhar o que mal dava para nos sustentar. Ele também passava muito tempo fora, trabalhando em serrarias para conseguir nosso sustento.


    Para piorar, morávamos em uma região de muitas cascavéis, e algumas delas conseguiam entrar em casa. Havia ainda grandes aranhas, da espécie viúva-negra, com a barriga avermelhada. Ratos horríveis e camundongos também achavam o caminho até nós.


    Quando minha mãe me trancava no armário — prática bastante comum —, meu maior medo era que uma das cascavéis, viúvas-negras ou um dos ratos gordos me fizessem companhia. Dava para eles passarem debaixo da porta (havia um vão, pois a porta ficava mais alta que o piso). Dentro do armário, eu sentava em cima do cesto com roupas sujas, abraçando fortemente as pernas, na esperança de que, se alguma dessas criaturas vis e perigosas conseguisse entrar, não me tocaria com facilidade. Mesmo assim, eu sabia que os bichos poderiam chegar até o cesto.


    Mamãe não lavava roupa com frequência porque a máquina de lavar ficava do lado de fora, ao lado da casa, e era manual. Papai precisava enchê-la com água do poço aquecida no fogão. Minha mãe lavava as roupas na mão dentro do cilindro da máquina e, então, girava uma manivela para que dois rolos torcessem as peças, uma a uma. Durante os invernos absolutamente gelados e cheios de neve, típicos de Wyoming, esse processo não acontecia de jeito nenhum. Ao olhar para trás, não consigo entender como sobrevivemos. Na época, porém, eu não passava de uma criancinha tão tomada pelo próprio medo que não tinha condições de pensar em outras coisas.


    A privada externa — era a única de que dispúnhamos, já que não havia encanamento em casa — ficava bem longe e, não raro, deparávamos com uma viúva-negra bem na abertura do vaso de madeira; ela tecia sua teia justamente ali. Era tão assustador que me deixava sem palavras, mas mamãe raramente sentia vontade de andar comigo até lá ou me ajudar de qualquer maneira. Ela deixava bem clara sua irritação sempre que eu corria de volta para casa a fim de contar que tinha uma aranha assustadora em cima do vaso, pois isso significava que ela precisaria sair com um jornal enrolado e então atear fogo nesse papel, para queimar a aranha antes de jogá-la no abismo terrível abaixo. Nosso papel higiênico eram as páginas de catálogos que chegavam pelo correio, porque não tínhamos dinheiro para comprar rolos de verdade. Era luxo demais.


    Até onde consigo me recordar, lembro-me de ter medo de mamãe e de seu comportamento imprevisível e ameaçador. Eu também tinha medo do frio extremo, das cascavéis perigosas, da viúvas-negras e dos ratos. Como éramos muito pobres, eu frequentemente ia dormir com fome. Estar faminto e não ter comida em casa, nem maneira de comprar por não haver nenhum dinheiro, é assustador — sobretudo para uma criança. Eu não sabia se algum dia haveria dinheiro. Isso estabeleceu em mim o hábito do medo.


    Antes de começar a ir para a escola, no primeiro ano (não havia pré-escola), tive difteria e quase morri. Eu não tinha noção exata do que significava morrer, apenas sabia que não sentiria mais dor. Essa terrível doença me encheu de agonia por tanto tempo que morrer me parecia uma boa ideia. A difteria é uma enfermidade horrível, e não havia vacina para preveni-la na época. Pelo menos foi o que me disseram. Minha mãe acreditava que os médicos — entre muitas outras pessoas — queriam matá-la, por isso nunca se consultava, a menos que fosse forçada. Graças a Deus, o vizinho que morava na fazenda mais próxima, a quilômetros de distância, foi ver se estávamos bem após uma nevasca terrível e descobriu que estávamos isolados pela neve e eu, a ponto de morrer. Ele nos levou de carro para o hospital mais próximo, a trinta e poucos quilômetros, onde o médico fez exames para descobrir o que havia de errado comigo. Nesse meio-tempo, até os resultados ficarem prontos, o vizinho me deu um remédio que, infelizmente, não ajudou em nada.


    Quando vieram os resultados, aquele médico bom, gentil e misericordioso descobriu que eu estava com difteria e dirigiu os trinta e poucos quilômetros desde o hospital para tentar encontrar nossa casa durante outra nevasca. Não conseguindo avançar com o carro, caminhou até a fazenda mais próxima e pediu informações sobre como chegar à nossa casa. Para nos encontrar, andou por quilômetros em meio aos campos cobertos de neve. Ainda me lembro de ouvi-lo bater à nossa porta de trás enquanto eu tentava dormir em uma caminha perto do fogão de lenha para me manter aquecida. O médico chegou em meio àquele frio e nos contou que eu estava com difteria. Então me deu uma injeção e, horas depois, comecei a me sentir melhor para engolir um pouco de líquido. Não consegui comer nem beber quase nada durante todo o tempo da doença.


    Eu ainda me sentia muito fraca, por causa da difteria, quando comecei a frequentar a escola, que ficava a cerca de trinta quilômetros de distância. Fui colocada dentro de um ônibus para ir a um local onde não conhecia ninguém. Não estava preparada para o barulho e a agitação das outras crianças, por isso sentia muito medo delas. Era um alvo fácil para sofrer bullying, em especial por uma turma de meninos que me aterrorizavam e sabiam disso. Eu havia perdido tanto peso que as crianças implicavam ferozmente comigo por ser magra demais. Naquele tempo e lugar, ser “magra demais” não era considerado atraente. Quando chegava à escola, só me sentia segura dentro da sala de aula. Era um ambiente calmo e cheio de paz. E eu amava aprender a ler e escrever. Sempre encontrei refúgio nos livros, e assim seria ao longo de toda a minha vida. Foi lendo e escrevendo que consegui sobreviver.


    Todo o medo que eu sentia quando criança se manteve até eu crescer. Para começar, minha mãe só piorou. Ela se tornou ainda mais violenta e ameaçadora comigo. Como sua doença mental prosseguiu sem nenhum tipo de tratamento, a condição progrediu para níveis cada vez mais severos. Mamãe sempre conseguia se controlar na frente de outras pessoas, mas somente por pouco tempo.


    Quanto mais velha eu ficava, mais graves eram meus ataques de pânico, minha ansiedade e depressão. Depois que saí de casa para trabalhar e custear minha educação universitária, meu medo de falhar me levava a trabalhar arduamente em qualquer emprego que conseguisse a fim de me sustentar e ter um lugar seguro no qual pudesse ficar. Eu sabia que precisava me formar e desenvolver habilidades para nunca ter de viver de um contracheque a outro, sem jamais conseguir planejar a vida, como meus pais. Fiz um empréstimo estudantil somente por um semestre na faculdade, e logo percebi a inutilidade de contrair aquele tipo de dívida. Eu temia nunca conseguir quitá-la. Era um fardo que não estava disposta a carregar, então trabalhava de noite, aos fins de semana e durante o verão para ganhar dinheiro suficiente e bancar cada semestre. Por trás de todo o trabalho duro, sempre havia o medo de falhar e das possíveis consequências que isso teria. O fracasso não era uma opção para mim, pois voltar a viver em um apartamento com minha mãe estava totalmente fora de cogitação.


    O medo me oprimia e controlava minha vida. E tomei decisões ruins por causa disso.


    O medo pode entrar em nossa mente e tomar conta de nós


    Ninguém passa pela vida sem enfrentar lutas, sofrimento ou perda. Tememos essas coisas, mas podemos começar a superar esses temores agora mesmo dizendo: “Deus não me deu um espírito de medo”. O espírito de medo nos controla. Não estou falando sobre quando você se sente temerosa acerca de algo, o que pode ser uma sugestão do Espírito Santo para adverti-la a seguir outro rumo ou conferir se a porta de casa está trancada. Estou falando do real espírito de medo. Você sabe quando ele acontece porque o sente de fato. Ele sobe por suas costas como um cobertor molhado e você não consegue tirá-lo dali.


    Por causa de minha mãe, quando eu estava no ensino médio nunca podia arriscar convidar alguém para ir até nossa casa. No entanto, desenvolvi uma forte amizade com uma menina da minha sala que fazia aulas de teatro, assim como eu. Participávamos juntas das peças da escola, por isso passávamos muito tempo ensaiando e conversando. Tínhamos bastante afinidade e conseguíamos partilhar uma com a outra mais de nosso passado do jamais havíamos contado para alguém. A experiência dela era muito semelhante ao que eu vivenciava com minha mãe mentalmente doente, com a diferença de que a mãe dela era alcoólatra. Apesar dos detalhes distintos, as consequências para nós duas eram praticamente as mesmas. Ela também não podia levar ninguém para casa. Certo dia, passei na casa dela depois da aula a fim de pegar uma cópia do roteiro da peça para podermos ensaiar e encontramos sua mãe deitada no chão. Minha amiga havia me advertido que isso poderia acontecer. Fomos embora o mais rápido possível.


    Quando nossas mães entravam naquele mundo autocentrado e tinham episódios de loucura, nós nos sentíamos abandonadas e rejeitadas. Ambas reconhecíamos que não podíamos contar com a proteção física, mental ou emocional de nossas mães. Nós nos sentíamos gratas por haver encontrado uma amiga que entendia por completo os problemas e com quem podíamos compartilhar aquela enorme parte oculta de nossa vida.


    Quanto mais maldoso e horrível era o comportamento de nossas mães, mais nossos pais tentavam minimizar o comportamento delas. Ambos pareciam pensar que o tratamento que recebíamos de nossas mães não era um problema tão grande. Eles toleravam, logo estava claro que nós podíamos suportar também. Aliás, sempre que eu pedia ajuda a meu pai, ele dizia: “Apenas a ignore”.


    “Não dá, pai”, eu respondia quando adolescente. “Eu cresci com a loucura dela. Você só a conheceu depois dos 30 anos. Já era um adulto formado e teve escolha. Eu não tive escolha nenhuma quanto a ser aterrorizada e torturada pela violência e insanidade dela.”


    O pai de minha amiga dizia praticamente a mesma coisa. Eles não ajudavam em nada, a não ser pela presença, que, sem dúvida, nos impediu de sermos destruídas por nossas mães.


    Minha mãe me dizia sem parar: “Eu não tive isso, então por que você deveria ter?”, “Eu não tinha mais que um par de sapatos baratos por ano, então por que você deveria ter mais?”. Ela desconsiderava o fato de que, além de já terem ficado pequenos, os sapatos estavam com as solas soltas e precisavam ser colados todos os dias. Ela ficou furiosa quando eu lhe disse que planejava fazer faculdade: “Eu não fui para a faculdade, então por que você deveria ir?”. O pai de mamãe acreditava que era desperdício de dinheiro investir na educação de uma mulher, já que o máximo que ela faria seria casar e ter filhos, portanto a educação formal feminina seria o mesmo que jogar tempo e dinheiro fora. Era um pensamento comum entre as pessoas pobres que haviam atravessado a Grande Depressão, uma época em que o dinheiro era bastante escasso. Muitos dessa geração passaram a vida inteira com medo da possibilidade de que a grande crise se repetisse. Quem pode culpá-los?


    Depois de estudar em universidades diferentes, com vinte e poucos anos minha amiga e eu nos reencontramos em Hollywood, onde ambas conseguimos emprego e dividimos um apartamento. Naquela época, nossos medos se manifestavam de maneiras diferentes. Eu era assolada por depressão e ansiedade, e ela havia desenvolvido fobias múltiplas. Aos 28 anos, depois de experimentar drogas, ocultismo, religiões orientais e relacionamentos ruins, eu aceitei o Senhor. Foi só então que a minha vida começou a acontecer. Mas minha amiga estava com agorafobia, que a deixava com medo de sair de casa até para ir ao supermercado. Nessa época, morávamos em casas separadas. Enquanto eu tentava ajudá-la com isso, ela permitiu que lhe contasse minha experiência de aceitar o Senhor e relatasse quanta libertação do medo e da ansiedade eu havia encontrado. Ela conseguiu perceber que minha experiência era real e que eu havia sido transformada. Eu a conduzi ao Senhor, e ela permitiu que eu a levasse à igreja. Depois disso, eu orava com ela quase todos os dias e a incentivava a ler com seriedade a Bíblia que lhe dera. Aos poucos, aquele medo debilitante foi se acalmando o suficiente para ela ir sozinha à igreja. Foi uma superação extraordinária. As situações assustadoras que minha amiga e eu sofremos quando crianças haviam se infiltrado tanto em nossa mente que, muito embora as coisas que temíamos não fossem mais uma ameaça direta, nós ainda nos comportávamos como se fosse assim. Parece que, quanto mais aterrorizantes eram as lembranças e quanto mais jovens havíamos experimentado as situações que as registraram, mais profundamente elas tinham sido gravadas na mente e no coração e maior era a dificuldade para superá-las.


    Quando passamos por experiências traumáticas, as memórias passam em nossa mente vez após vez, como um clipe que se repete continuamente. Isso ocorre sobretudo se o causador do trauma foi a pessoa mais importante de nossa vida na época. Essas experiências entram em nossa mente e se infiltram em nós de tal modo que sentimos medo implacável e desenvolvemos uma sensação constante de insegurança e tragédia iminente. Nesse cenário, o medo toma conta de nossas emoções e começa a controlar nossa vida.


    O medo pode se tornar uma obsessão


    Você já pesquisou sobre a palavra “fobia”? É chocante! Há exemplos incontáveis de medos específicos que se tornam irracionais quando encontram morada permanente na cabeça de uma pessoa. Eles parecem se tornar parte do indivíduo e controlar a vida dele.


    Quando sentimos medo extremo e traumático — sobretudo se não houver ninguém para conversar conosco e nos ajudar a descer o desfiladeiro e atravessar a parte irracional dessa experiência — podemos nos tornar fóbicos. Isso significa que somos acometidos por temor extremo mesmo que a fonte desse medo já tenha se dissipado. E um medo (ou fobia) irracional pode levar a outro. Esse infindável ciclo disfuncional nos abre para o “espírito de medo” mencionado de forma profunda na Bíblia.


    Passei por todas essas etapas até que um espírito de temor me dominou de tal maneira que eu não conseguia escapar. Naquela época, não entendia que todos aqueles medos estavam ligados ao fato de eu ter sido trancada em um armário, sofrido abusos e ficado vulnerável a todos os perigos que entravam ali dentro para me machucar. Eu tentava esquecer tudo aquilo e deixar o passado para trás, mas ele me seguia por toda parte. Tudo que eu sabia era que estava presa em uma armadilha. E não conseguia fugir.


    Eu tinha um medo aterrorizante do escuro (nictofobia), medo de lugares confinados (claustrofobia), medo de ficar trancada em um lugar fechado (clitrofobia), medo de andar de avião (aviofobia), medo de cobras (ofidiofobia) e, especificamente, medo de objetos perfurantes (belonofobia). Cheguei ao ponto de temer a insanidade (maniafobia). Eu tinha medo de acabar como minha mãe, pois pensava: “Se nunca conseguir me livrar dela, é possível que eu me envolva em seu mundo louco”.


    Mesmo depois de me tornar cristã, eu tinha um medo de ser esquecida (atazagorafobia) que persistiu por alguns anos. Eu temia ser insignificante a ponto de morrer e Deus não perceber nem se lembrar de me levar para o céu. Era um terror genuíno, até que minha caminhada com o Senhor se aprofundou e comecei a conhecê-lo melhor. Depois de ler bastante a Palavra e sentir o amor e o poder divinos o suficiente para me convencer de que esse tipo de esquecimento era impossível, cada um desses temores foi embora e, aos poucos, me tornei completa. (Adiante no livro, explicarei mais sobre como o Senhor nunca se esquece de nós — nunca!)


    Muitas pessoas temem perder o controle da própria vida. Têm medo de se verem envolvidas em algo de que não gostam e não encontrar maneira de escape. O risco assusta as pessoas, bem como a confrontação. A maioria dos seres humanos aprecia o sono, porque é um escape e um período de renovação. Para os fóbicos, porém, até o sono é assustador. O medo do sono (somnifobia) os leva a acreditar que podem perder o controle e nunca acordar, ou que coisas ruins podem acontecer enquanto estão dormindo, sem que consigam impedir.


    Muita gente desenvolve o medo do escuro (nictofobia) e, comumente, uma condição que o acompanha: o medo de fantasmas (espectrofobia). Existe também o medo de ser ridicularizado (catagelofobia) — ninguém quer sofrer zombarias, mas muitas pessoas fazem coisas extremas a fim de evitar esse risco. Existe o medo de explosões atômicas (atomosofobia) — todos as receamos, contudo, para a maioria, isso não afeta a vida cotidiana.


    Quando jovem, antes de me entregar ao Senhor, eu acordava no meio da noite com uma sensação imaginária de ardência no rosto, temendo que uma bomba atômica tivesse sido jogada sobre nós. Isso porque, na escola, meus colegas de classe e eu fomos treinados a ir para debaixo das carteiras para nos proteger de explosões com bombas. É claro que, mais tarde, quando assistimos a documentários sobre as consequências de bombardeios e sobre como as pessoas eram queimadas, confirmaram-se nossas suspeitas de que as carteiras não protegeriam de absolutamente nada.


    Minha mãe tinha medo de jogar coisas fora (disposofobia). Era uma acumuladora, mas não como os retratados na televisão. Só dava para conhecer essa sua característica depois de abrir seus armários, a garagem ou o depósito — entulhados de coisas até o teto. Ela tinha medo de precisar novamente daquelas coisas e não conseguir comprar. No entanto, mamãe guardava e armazenava tantos objetos que tudo acabava se tornando totalmente inútil.


    Muita gente da geração de minha mãe fazia a mesma coisa, mas a maioria das pessoas não quer viver com tralha. Sentem-se melhores quando limpam, organizam e doam ou vendem o excesso. Ficam mais livres e leves, com menos fardo e até mais saudáveis quando se livram de coisas que não estão usando e outros necessitam. As pessoas acometidas por medo destrutivo se apegam a coisas sem utilidade, para seu próprio prejuízo.


     


    Ao ler mais sobre fobias, descobri algumas interessantes que não tive e que, por isso, fizeram que eu me sentisse melhor em relação àquelas que dificultavam minha vida. Por exemplo, há o medo de livros (bibliofobia), de se sentar (catisofobia), de cores (cromofobia), de números (aritmofobia), de flautas — isso mesmo, de flautas — (aulofobia). Existe também o medo da França (francofobia), de queixos (geniofobia), de coisas à esquerda do corpo (levofobia), de cordas (linonofobia) e dos habitantes do sul da Bélgica, os valões (valonofobia). É confortante saber que nenhum desses temores jamais entrou em minha mente.


    É possível ter medo de qualquer coisa, conforme comprova a grande lista de fobias. Aliás, existe uma fobia que corresponde ao medo de tudo (pantofobia). Que infeliz e aprisionada deve se sentir a pessoa que passa por isso! Também já li sobre o medo de pensar (fronemofobia). Creio que conheci algumas pessoas assim no passado. Sem dúvida, não era eu. Pelo contrário, eu poderia ser acusada de pensar em excesso nas coisas. A dificuldade de fazer minha mente desligar — em especial quando precisava dormir — era um problema sério para mim.


    Ainda que não possa imaginar as razões de todos esses medos, tenho certeza de que elas existem. E, claro, não estou menosprezando o medo experimentado por outras pessoas. Eu mesma tive tantos temores que, sem dúvida, outros não teriam condições de entender. Embora muitas pessoas possam ter alguns medos em comum, nossos temores são tão individuais quanto as experiências que tivemos na vida. O motivo para esses receios permanecerem conosco por tanto tempo é a falta de conhecimento da verdade, isto é, daquilo que Deus e sua Palavra dizem sobre os medos. Parte significativa do processo de nos livrarmos de nossos medos consiste em termos o amor transformador de Deus dentro de nós, convidando o Senhor para operar com seu poder por meio de nós e, assim, podendo desfrutar da saúde mental que ele nos concede.


    O medo pode se transformar em pensamentos do tipo “E se…?” e encher a vida de tristeza


    Ao nos livrarmos de nossos temores, também precisamos deixar de fora os pensamentos do tipo “E se…?”, que podem nos levar à loucura. Eles não promovem a sanidade mental que Deus planejou para nós.


    Muitos de nossos medos vêm de pensamentos do tipo “E se…?” sem solução. “E se eu falhar?”, “E se eu não conseguir?”, “E se eu sofrer um acidente com sequelas permanentes?”, “E se eu não me recuperar dessa doença?”, “E se algo mau acontecer com um dos meus filhos?”, “E se eu nunca encontrar alguém para me casar?”, “E se meu casamento terminar em divórcio?”, “E se eu não conseguir superar este problema?”, “E se eu não conseguir fazer o que preciso?”, “E se eu acabar sozinho na vida?”, “E se eu não tiver o suficiente para comer?”.


    A síndrome do “E se…?” pode ser debilitante e fazer a vida parecer fora de controle. Precisamos reconhecer que não temos domínio sobre nós mesmos. Não há maneira de fazer isso. O que de fato podemos fazer é pedir a Deus que esteja no controle de nossa vida. Podemos aprender o que a Palavra do Senhor diz sobre o medo e nos apoiar sobre sua verdade e suas promessas, que nos libertam das garras do medo sufocante. E necessitamos fazer isso a fim de nos apropriar de tudo que Deus tem para nós.


    Assim como o forte medo de adoecer pode nos deixar doentes de verdade, os pensamentos do tipo “E se…?” são capazes de nos levar à loucura. Precisa chegar o momento de nos levantarmos e dizermos aos medos: “Parem!”, e então entregarmos todos os temores ao Senhor, pedindo-lhe que assuma o controle de nossa vida e remova cada medo que sentimos.


    Os temores do tipo “E se…?” podem nos impedir de fazer aquilo que necessitamos realizar. Não estou dizendo que não podemos servir a Deus se tivermos medo de alguma coisa. Se fosse assim, a maioria de nós jamais faria nada. Todos os grandes líderes da Bíblia temiam algo. E muitos temiam exatamente aquilo para que Deus os chamava — desde Adão, amedrontado no jardim do Éden, até Jesus, que experimentou o medo diante da perspectiva de suportar a tortura da cruz.


    O rei Davi orou pedindo livramento das adversidades, dizendo: “Meus problemas só aumentam; livra-me de toda a minha angústia!” (Sl 25.17). Enquanto se escondia de seu inimigo em uma caverna, ele também disse: “Vou perdendo todo o ânimo; estou tomado de medo” (Sl 143.4). Você já se sentiu assim? Era exatamente dessa maneira que eu me sentia antes de conhecer o Senhor e seu amor e poder.


    Até Moisés teve medo de não conseguir se comunicar bem o suficiente para confrontar o faraó — que era exatamente o que Deus o chamava a fazer: “Moisés, porém, disse ao SENHOR: ‘Ó Senhor, não tenho facilidade para falar, nem antes, nem agora que falaste com teu servo! Não consigo me expressar e me atrapalho com as palavras’. O SENHOR perguntou a Moisés: ‘Quem forma a boca do ser humano? Quem torna o homem mudo ou surdo? Quem o torna cego ou o faz ver? Por acaso não sou eu, o SENHOR? Agora vá! Eu estarei com você quando falar e o instruirei a respeito do que deve dizer’. ‘Por favor, Senhor!’, suplicou Moisés. ‘Envia qualquer outra pessoa!’” (Êx 4.10-13).


    Mesmo depois de receber de Deus a capacidade de fazer aquilo para que o próprio Senhor o havia chamado, Moisés ainda estava com medo e insistiu que Deus encontrasse outra pessoa para falar. Seu medo era maior que sua fé na habilidade divina de realizar milagres por meio dele, muito embora o Senhor tivesse acabado de operar milagres bem diante de seus olhos.


    Independentemente de que tipo seja, o medo pode assumir o comando de nossa vida e nos controlar. É isso que o inimigo de nossa alma deseja. E nós permitimos. Tudo porque não conhecemos a verdade que nos liberta.


    Conforme você sabe muito bem, no mundo há quem se dedique a servir o inimigo de nossa alma impondo medo no coração das pessoas por meio de atos terríveis. Os discípulos de Jesus tinham temores frequentes, mas o amor por Cristo e a caminhada ao lado dele os inspiraram a enfrentar a fonte de tais receios. E Deus permaneceu com eles.


    Deus está conosco também. Contanto que nós estejamos com ele.


    O reconhecimento do medo pode ser o primeiro passo rumo à liberdade


    Tenho dificuldade de imaginar uma infância e um passado tão paradisíacos que a pessoa jamais tenha medo de nada. Parece que toda época e lugar apresentam condições assustadoras e perigosas. Essa é a natureza de um mundo caído que se rebela contra Deus e se desvia de seus caminhos. No mundo atual, em que as informações se espalham de maneira instantânea, podemos ficar sabendo de todo problema que há. E algumas pessoas recebem uma “sobrecarga de problemas” tão grande que nem sentem vontade de assistir ao noticiário ou mesmo escutá-lo. Talvez essa não seja uma ideia ruim. Às vezes, é melhor saber o suficiente para poder orar sobre a questão, mas conhecer mais sobre a Palavra de Deus, lendo-a ou ouvindo-a. Com orações e o conhecimento da Palavra de Deus, temos condições de limitar os amplos efeitos da constante chegada de notícias ruins.


    Nunca vi o medo tão disseminado e dominante entre as pessoas quanto hoje. E isso se aplica até mesmo a indivíduos que outrora não eram temerosos. Gente que nem conheço muito bem já respondeu “Estou com tanto medo!” quando cumprimentei com um “Como vai?”. Quando pergunto do que exatamente têm medo, as respostas variam. Para alguns, são problemas pessoais. Para outros, é a disseminação do mal e da violência. Para outros ainda, é um desastre financeiro e a economia instável do país. Muitos sentem medo de doenças terríveis e de ficar inválidos por causa delas. Qualquer que seja o medo, as pessoas de todo o mundo reagem da mesma forma. Percebo um caráter contagioso no espírito de medo, algo que pode infectar as pessoas quase como um medo coletivo.


     


    “Coração partido” é a descrição perfeita para a depressão. O rei Davi disse: “Os insultos deles me partiram o coração; estou desesperado! Se ao menos alguém tivesse piedade de mim; quem dera viessem me consolar” (Sl 69.20). Esses insultos equivalem à rejeição. Outro salmista disse: “Minha alma chora de tristeza; fortalece-me com tua palavra” (Sl 119.28).


    A consequência final do medo é ilustrada nas Escrituras: “As pessoas ficarão aterrorizadas diante do que está prestes a acontecer na terra, pois os poderes dos céus serão abalados” (Lc 21.26). A mera expectativa de coisas ruins pode nos colocar em risco de falha cardíaca.


    Não é segredo nenhum que o medo pode matar. É por isso que precisamos levar os temores a sério e saber quais passos tomar a fim de nos livrar deles. O medo nos enfraquece. “Naquele dia, se anunciará em Jerusalém: ‘Anime-se, ó Sião! Não tenha medo!’” (Sf 3.16). O temor que nos aprisiona e prossegue por tempo indeterminado pode enfraquecer nosso músculo cardíaco também.


    Não se trata necessariamente do que tememos, mas, sim, do que permitimos que se apodere de nós. Por exemplo, quando o medo de cobras é tão extremo que ficamos obcecados com elas e imaginamos todos os encontros possíveis com uma serpente — a ponto de sentirmos frio na barriga só de pensar nisso —, mesmo sem qualquer ameaça imediata, nossas energias se esgotam. O medo de cobras se transforma em um espírito apavorante que entra furtivamente em seu interior, instala-se e toma conta a ponto de deixá-la paralisada de temor. Isso limita sua vida e a deixa fraca. Mexe com sua mente e a torna instável. Mas Deus pode libertá-la de tudo isso.


    Sempre que ouvir as palavras “E se…?” ecoando em sua mente acerca daquilo que você mais teme, encare o medo na mesma hora, orando de maneira específica por ele. Por exemplo, se você pensar, como eu costumava fazer: “E se eu tropeçar e cair quando subir na plataforma?”, não dê chance para esse tipo de possibilidade. Talvez o medo lhe venha à mente por um motivo. Não permita que se transforme em um medo enraizado pelo inimigo, mas também não o ignore. Reconheça que, ao caminhar com o Senhor, você depende dele para tudo. Ore: “Senhor, ajuda-me a caminhar no chão firme ao subir os degraus até a plataforma. Não permitas que eu tropece. Tira de mim todo pânico e medo. Dá-me uma mente calma e um espírito sereno”.


    Orar a respeito de tudo que a deixa assustada é o próximo grande passo para se livrar do medo.


    Bons conselhos são úteis quando se trata de medos incontroláveis, mas o que nos liberta por completo é a verdade que vem de Deus. O Senhor diz que o espírito do medo não vem dele. Em vez disso, recebemos seu poder, seu amor e autocontrole. Isso me leva a crer que uma mente tomada pelo medo é descontrolada. Aliás, quanto mais o medo toma conta de nós, mais perturbados ficamos. Deus deseja que cada um de nós receba a mente sã que ele tem para nós. Para fazer isso, precisamos crer totalmente no que ele diz e permanecer firmes nos fundamentos de suas promessas. Precisamos dizer, vez após vez, sempre que sentirmos esse tipo de medo avassalador: “Deus não nos deu um Espírito que produz temor e covardia, mas sim que nos dá poder, amor e autocontrole” (2Tm 1.7). Faça isso com frequência e repita o mais alto que puder até acreditar de modo veemente nessas palavras.


    Leia a verdade, creia na verdade, fale a verdade e ore para que a verdade divina o liberte. Essa é minha oração por você.


    A consequência final do medo irrefreado é a morte. Ele pode fazer nosso coração parar se estivermos frágeis e assustados o bastante para tal. Não precisamos deixar que a situação chegue tão longe. Você não precisa viver com medo, e a razão para isso é bem clara: quando aceitou o Filho de Deus, Jesus, você se tornou filha de Deus também e tem uma herança que vem dele. Parte de sua herança é uma mente sã, autocontrolada.


    A Bíblia diz sobre aqueles que aceitam a Jesus: “O seu Espírito confirma a nosso espírito que somos filhos de Deus. Se somos seus filhos, então somos seus herdeiros e, portanto, co-herdeiros com Cristo” (Rm 8.16-17).


    Conheço casos demais de pais que deixaram heranças desiguais para os filhos. Tudo foi para um deles, e os outros ficaram sem nada. Ou um dos filhos ficou de fora, enquanto os outros receberam sua porção. Essa punição a um filho depois que o pai já está na sepultura causa prejuízos irremediáveis à vida do excluído. Igualmente ruim é o comportamento de pais que não escrevem um testamento, como se jamais fossem morrer, não se importando com o que acontecerá com os filhos depois disso e com as incertezas que precisarão enfrentar. Graças a Deus porque ele nunca faz isso! Temos uma herança da parte dele, a qual partilharemos com seu Filho mais velho. E quando o aceitamos em nosso coração, o acordo é selado.


     


    Não importa quais foram as experiências que a tornaram temerosa, é possível deixar o medo para trás. Você não precisa viver em tortura e deixar-se limitar por seus temores. Contudo, primeiro é preciso se concentrar na fonte de sua libertação, não na fonte dos temores. É bom reconhecer seus medos e encará-los ao examinar cada um, para entender de onde vêm.


    Talvez, diferente de mim, você não tenha uma vida dominada pelo medo. Mas, em seu cotidiano, você pode ver ou ouvir algo que a amedronte o suficiente para afetar seu sono, suas forças, sua saúde, seu trabalho, seus relacionamentos ou sua tomada de decisões. Quando isso acontecer, peça a Deus que lhe mostre qualquer temor do qual ele deseja libertá-la. O Senhor quer que você se aproxime dele em oração e na Palavra, a fim de lhe dar a paz que excede todo entendimento. Quem não necessita disso?


    O contrário de ser medroso é ser ousado, corajoso, audacioso, destemido, valente, intrépido, confiante, sereno e convicto. Com frequência, fazemos nosso melhor para aparentar aos outros o que essas palavras descrevem, enquanto acobertamos o medo subjacente que mora em nosso coração. Não deixe isso acontecer com você.


    Não permita que o medo controle sua vida. Faça aquilo que Deus diz e seja liberta do medo. Volte-se de maneira deliberada para aquele que a ama mais que você a si mesma e convide o amor, a paz e a alegria que vêm dele para preencher sua vida. Isso pode mudar tudo!


    Poder da oração


    Senhor, peço-te que reveles qualquer medo que eu tenha e que esteja afetando minha vida de maneira negativa, para que eu seja liberta dele. O único temor que eu aceito é aquele que tu permites a fim de me despertar para aquilo que queres que eu entenda. Se abri espaço em meu coração para o medo, confesso esse pecado a ti, pois evidencia minha falta de fé na proteção que vem de ti e de tua Palavra. Perdoa-me e ajuda-me a permanecer firme contra o medo, e assim serei completamente liberta.


    Sei que tu nunca me darás um espírito de covardia, pois isso afetaria e limitaria minha vida. Muito obrigada por me ofereceres teu amor incondicional e perfeito que lança fora todo medo (1Jo 4.18). Ajuda-me a me abrir e a aceitar a medida plena do teu amor e também a plenitude do teu Espírito de amor em meu coração pelos outros.


    Obrigada por me dares acesso ao teu poder por intermédio do teu Espírito Santo, que me capacita a viver a vida que tu planejaste para mim. Ensina-me a me apropriar da mente clara e saudável que me deste, para que eu possa resistir com firmeza a qualquer erro de pensamento ou instabilidade em meu raciocínio.


    Ajuda-me a jamais dar lugar a qualquer medo irracional ou a permitir que ele ocupe minha mente ou minha vida de algum modo. Mostra-me se há em mim algum medo que tenha produzido doença ou enfermidade, para que eu possa ser curada. Conserva meu coração firme para que ele jamais falhe por causa do medo. Obrigada por seres muito maior que qualquer coisa que eu venha a temer.


    Em nome de Jesus, amém.


    Poder da Palavra


    Vocês são verdadeiramente meus discípulos


    se permanecerem fiéis a meus ensinamentos.


    Então conhecerão a verdade, e a verdade os libertará.


    João 8.31-32


    O SENHOR é minha luz e minha salvação; então, por que ter medo?


    O SENHOR é a fortaleza de minha vida; então, por que estremecer?


    Salmos 27.1


    Digam aos de coração temeroso: “Sejam fortes e não temam,


    pois seu Deus vem para vingar-se de seus inimigos;


    ele vem para salvá-los”.


    Isaías 35.4


    Por que você está tão abatida, ó minha alma?


    Por que está tão triste? Espere em Deus!


    Ainda voltarei a louvá-lo,


    meu Salvador e meu Deus!


    Salmos 42.5-6


    Espere pelo SENHOR e seja valente e corajoso;


    sim, espere pelo SENHOR.


    Salmos 27.14
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